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Maior investidor estrangeiro 
dos últimos anos no País, o grupo 
espanhol Telefônica viu com na-
turalidade a elevação da avaliação 
do Brasil. "Com mais de R$ 20 bi-
lhões aplicados desde 1998, a Te-
lefônica já vinha falando, desde 
2007, em diversos fóros interna-
cionais, sobre sua crença na ob-
tenção desta avaliação positiva .  
para a economia do Brasil", afir-
mou o presidente do grupo no 
País, Antonio Carlos Valente, por 
meio de comunicado. 

Segundo o executivo, o grau 
de investimento foi "extrema-
mente bem-vindo", entre outros 
motivos, por refletir a realidade 
saudável da economia. A avalia-
ção poderá trazer, para ele, efeitos 
benéficos; como atração de inves-
timentos estrangeiros, aumento 
do grau de competitividade e re-
dução nas taxas de juros, além de 
abrir oportunidades de exporta-
ção para as empresas brasileiras. 

"Hoje, a Telefônica já se be-
neficia da redução da taxa de ju-
ros no País, utilizando cada vez 
mais crédito interno, contra 
uma tendência anterior de to-
mar recursos no exterior, para  

financiar suas operações", disse. 
A operadora móvel TIM con-

siderou que o "investment grade" 
apesar de esperado há algum 
tempo, é uma ótima notícia para 
o País, para os investidores e para 
as empresas que atuam aqui. "É 
também uma prova da maturida-
de do Brasil, que trouxe estabili-
dade econômica e aumentou nos-
sa capacidade competitiva", escre-
veu o diretor territorial da TIM 
São Paulo, Carlos Cupo. 

Entre as empresas brasileiras 
que já tinham atingido o invest-
mente grade antes do País, re-
presentam o setor de telecomu-
nicações a Embratel e a Oi (Tele 
Norte Leste). 

A Embratel passou por pro-
cesso de revisão a partir de no-
vembro de 2007 pela Moody's 
Investors Service. Em abril, de-
vido à sua controladora, a Tel-
mex, ter cindido todos os seus 
negócios latino-americanos de 
sua empresa mexicana de anún-
cios em lista telefônica, ela teve 
rebaixado seu rating de emissor 
na Escala Nacional Brasileira, de 
Aaa.br para Aal.br. No entanto, 
a Moody's decidiu manter o ra-
ting sênior sem garantia (senior 
unsecured) em Baa3. 


